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INTRODUÇÃO
O dente conóide é anomalia de desenvolvimento dental caracterizada por coroa cônica, uni ou bi-

laterais (Omeish et al., 2022). A prevalência de dentes conóides no incisivo lateral superior é de 2,3%, sen-
do mais frequente em mulheres (Fekonja, 2022). As formas e dimensões dos dentes são definidas nas fases 
iniciais da odontogênese, especialmente durante o estágio morfogenético (Fekonja, 2022). O tratamento 
varia conforme a complexidade, podendo incluir resinas compostas, correção ortodôntica e extração se-
guida por prótese (Omeish et al., 2022).

O enceramento diagnóstico convencional é uma técnica com aplicação no planejamento de trata-
mentos reabilitadores antes da execução clínica (Santos, Leite, Farias, 2023). O processo envolve a aplica-
ção de cera sobre modelos de gesso e replicação das estruturas dentais a serem restauradas. Esse proce-
dimento auxilia o cirurgião-dentista na avaliação de aspectos estéticos e funcionais, além da viabilidade 
do tratamento e facilita a comunicação com o paciente, especialmente em casos de anomalias dentárias 
como nos dentes conóides pois podemos criar mock-up a partir do enceramento (Omeish et al., 2022).

Com a prática de enceramento na monitoria de Escultura Dental, os alunos podem desenvolver 
habilidade técnicas, pensamento crítico de autoavaliação e planejamento estético em reabilitações orais. 
Ademais, os alunos praticam e recebem o feedback imediato, enquanto os monitores consolidam conhe-
cimentos anteriores e aprimoram sua capacidade de orientar ao longo da atividade. Assim, a atividade 
teve o objetivo de realizar o enceramento do incisivo lateral superior em modelos de gesso.

METODOLOGIA
A atividade de monitoria executada pelos (as) alunos (as) consistiu em encerar o elemento 12, inci-

sivo lateral superior direito, com preparo prévio de dente conóide em modelo de gesso. Estes foram obti-
dos após preparo de um dente conóide em manequim odontológico, moldagem e modelagem em gesso 
tipo II realizados pelos monitores. Participaram da atividade 15 alunos no período 2023.2 e 16 alunos no 
período 2024.1.

Os acidentes anatômicos considerados para avaliação foram: borda incisal, convergência para o 
colo e para palatina, ângulos mesial e distal, alinhamento vestibular e palatino, fossa palatina, diâmetro 
cérvico-incisal, cristas marginais mesial e distal, cíngulo, sulcos de desenvolvimento, acabamento e bossa 
vestibular, com pontuações (escala de 0,0 a 10,0) observadas no Quadro 1.
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Além da atividade aplicada com nova metodologia, os monitores orientaram os alunos durante 
as aulas práticas sob supervisão docente e realizaram plantões tira-dúvidas em horário extra-aula. Essa 
atividade apresentou dados, nos quais identificaram-se padrões de acertos e dificuldades que guiam me-
lhorias no processo educacional de turmas futuras.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A monitoria de Escultura Dental proporcionou uma experiência valiosa para a evolução de habili-

dades técnicas e acadêmicas. Os monitores auxiliaram os alunos nas técnicas de esculpir os dentes, além 
de compreender os princípios funcionais e anatômicos. Sob supervisão dos docentes, tal prática aumen-
tou o domínio sobre as proporções e os acidentes anatômicos, aprimorando a destreza manual tanto dos 
alunos, quanto dos monitores.

Competências como ensino, liderança, habilidades de comunicação e trabalho em equipe também 
foram desenvolvidas. A interação constante entre monitores, alunos e professores possibilitou enriquecer 
aprendizado, identificar obstáculos no processo de escultura e auxiliou na formulação de abordagens 
para superá-los.

Em relação à nova metodologia aplicada, o manejo de incisivos laterais superiores conóides deve 
ser alcançado com uma abordagem multidisciplinar (Omeish et al., 2022). A média (± desvio-padrão) das 
notas da atividade de monitoria realizada pelos alunos após análise do enceramento do dente conóide 
foi 8,5 (±1,0) para o período 2023.2 e 8,8 (±1,1) para o período 2024.1 (Gráfico 1). O melhor desempenho 
da turma 2024.1 pode ser atribuído à maior facilidade de aplicação da técnica de enceramento ou maior 
treinamento individual.

Para o incisivo lateral superior, o cíngulo e as cristas marginais mesial e distal são mais proemi-
nentes, assim a fossa palatina é mais profunda, quando comparado ao incisivo central superior (Fekonja, 
2022). O Gráfico 2 comparou os percentuais de acertos nos acidentes anatômicos entre as turmas dos pe-
ríodos 2023.2 e 2024.1. O desempenho geral foi similar, principalmente para as categorias “bossa vestibu-
lar”, “acabamento” e “sulcos de desenvolvimento”, com percentuais de acertos superiores a 85%. Contudo, 
no quesito “convergências”, que garante o formato trapezoidal deste elemento (Fekonja, 2022), a turma 
de 2023.2 obteve um percentual de 75% de acertos, enquanto a de 2024.1 apenas 40%. Teorizamos que a 
diferença entre as turmas adveio da variabilidade no perfil individual do aluno. Grupos diferentes podem 
apresentar aptidões, motivações e experiências anteriores diversas que atuem no seu desempenho final.





CONSIDERAÇÕES FINAIS
O enceramento de dentes conoides em modelos de gesso na monitoria de Escultura Dental pro-

moveu uma maior compreensão das relações dentárias entre os arcos e sua influência na oclusão, con-
tribuindo para a formação de habilidades clínicas e restauradoras. Em adição, a monitoria proporcionou 
diferentes aprendizados, onde o monitor não apenas auxiliou no ensino, mas evoluiu acadêmica e profis-
sionalmente.
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